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INTRODUÇÃO: O uso de peças cadavéricas é feito, há séculos, no ensino da
anatomia  (ENKE,  2005),  mas,  no  contexto  pandêmico  da  COVID-19,  a  educação
virtual  tem sido a única modalidade de ensino possível  para seguir  os protocolos
sanitários  (SINGAL,  2020).  Contudo,  estratégias  alternativas  de   ensino   em  
anatomia,  tais  como  recursos computadorizados e  aulas apenas  teóricas, não
substituem  o  aprendizado  anatômico,  nem   a   consolidação   do   conhecimento  
favorecido  pelo   uso  dessas  peças  (NOBESCHI,  2008).  OBJETIVO:   Neste  estudo,
tentamos comparar o grau de aprendizagem entre alunos que participaram de aula
prática  de  anatomia  e  alunos  que  utilizaram  apenas  métodos  alternativos,  e,
assim, avaliar o impacto do contato orientado com as peças cadavéricas no ensino
da  anatomia.  METODOLOGIA:  Para  tanto,  foram  colhidos  dados  acerca  do
desempenho  dos  discentes  do  primeiro  período  do  curso  de  enfermagem  da
Universidade  Federal  do  Ceará  na  avaliação  de  anatomia.  No  total,  41  alunos
fizeram a avaliação, dos quais 19 haviam participado da aula prática com peças de
cadáver  e  os  outros  22  empregaram  apenas  estratégias  alternativas  de
aprendizagem.  RESULTADOS:  Com  os  dados  coletados,   observa-se  que  a  média
das notas dos alunos que tiveram  aula prática foi  de 8,68, já a média das notas
dos alunos que não participaram dessa aula foi de 7,93. Constatou-se que, entre os
10  alunos  que  alcançaram  as  maiores  notas,  7  participaram  da  aula  prática,  ao
passo  que,  entre  os  10  alunos  que  obtiveram  as  menores  notas,  apenas  1
participou da aula prática. CONCLUSÃO: Podemos concluir que o contato orientado
com peças cadavéricas impactou positivamente o desempenho desses discentes,
refletindo  sua  importância  para  consolidação   do   conhecimento.   Seria  mais
interessante novos estudos com uma amostra maior para obtenção de resultados
mais  consistentes  e  que  retratem  com  maior  fidedignidade  a  importância  do
ensino da anatomia em peças.
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